
resse proprio, obrigaçilo do suppor- 
tal-a.

Havia 11111 piano na sala, o, quando 
Felicia quiz tocar, som duvida para 
dar-mo occasiilo do apreciar o sou ta­
lento musical, sua nulo bradou-lho:

—  Oh! menina 1 não mo doixarás 
conversar á minha vontade com o se­
nhor I...

E  o que c peior, é que a sra. Geral- 
da mio fallava só pelos labios; movia 
desordenadamente a cabeça, distribu­
ía pancadas, batia conros pés, remo- 
xiti-se na cadeira como se estivesse 
sentada sobre alfinetes, o puxava-mo 
pelo queixo quando não lhe prestava 
a devida attonção.

Era  o demonio a tal velha.
A politica era o seu forte, e ai da- 

quelle que contrariasse suas opiniõ­
es !... Para satisfázel-a abjurci minhas 
crenças políticas, e concordei absolu­
tamente com cila.

Supportei-a com paciência; mas 
não consegui fazer alliança com uns 
oculos que lhe cavalgavam  na ponta 
do nariz. Oculos só comparavcis aos 
de um usurario, aos do um escrivão, 
que não quer ver; só comparavcis em- 
fim á elles mesmos.

Chegou o hora do cha, deveras su- 
ccolento. Debalde recusei os offorcci- 
mentos de 1). Geralda, allegando as 
proporções do meu estomago; cila  
teimava cm servir-m e com prodi­
galidade. Ainda desta vez quiz fa­
zer a vontade á velha; mesmo porque 
nunca mo falta apetite, quando estou 
satisfeito, ou me ju lgo  feliz.

(Continha)
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N o  solo extenso dos palmares verdes,

O nde  na selva a ju r it i  suspira,

E  ouvem-se queixas d o  sabiá m agoado,

E  as rolas gemem  quando  o sol expira,

Se embala um  n inho  nas florestas virgens,

—  P a llid a  cstrella que  se envolve em luz, 

E  eseuta os uivos do ja g uar  que u lula,

E  a voz fam inta  dos caboclos mis.

E ra  nas horas em que o so l brilhava, 

Il lu m in and o  da  v ictoria as plagas,

O n de  o Recife Pernam buco eslende,

—  Braço de pedra , com  que parte as vagas. 

E ra  no berço dos heroes do norte,

O nde  Pedro Iv o  se em balava então,

—  Creança a inda  na fecunda larva,

D o nd e  mais tarde rebentou T ritào.

Trava-se a lu ta :  na explosão do ataque,

A  terra treme do  espectáculo novo : 

T om bam  os mortos, ao tin ir dos g lad ios; 

Erguem .se as almas, coroando o povo. 

Cruzam-se as lanças; os ginetes r in c h a m ; 

l^u fam  as caixas, com o ronca o m a r;

T odos  os sinos dão signal do alarm a,

E  echôa um  curo de trovões no ar.

C om o  coriscos, tronsuando malas,

C om o gigantes, a escalar infernos,

Lançam-se os' bravos dos sertões do norte 

D e  encontro á  tropa dos Cains m odernos.

F aú lam  chispas dos heroes nas tumbas,

—  Cryptas abertas pe la  m ão de Deus,

Com o as eslrcllas que borrifa  a noute 

D o  firm amento nos ceruleos véos.

Lavas de fumo, de m e lra lha e fogo 

Jo rram  das gorjas do  canhão tremendo ;

A  morte se ergue d ’um p aú l de sangue,

Com o o esqueleto d ’um fantasma horrendo.

A  L iberdade  quer fa llar As turbas,

Surge a v ictoria e despedaça o obuz.

Passa a R epub lica  assom brando os ares,

—  N uvem  de glorias n 'um  tufão de luz.

E  ouve-se o estalo d ’um ranger de dentes, 

A com panhado de infernaes risadas ;

Ancia  esfaimada das eternidades,

Q ue  engulem  m undos, m astigando ossadas;

Echo fremente d^s pu lm ões  do abysmo :

B lasphem ia horrive l de m ilhões de athcus :

V oz das espheras, garga lhando a nm tempo ;

T odo  o universo, m a ld izendo a Deus.

E ra  o governo —  lev iathan  ferido,

A  debater-se na cerval apnéa,

Q uando  o infin ito suspendia a terra,

P r ’a vêr de perto o borbu lhar d a  idéa.

E ra  a realeza, que tom bava  u ivando ,

S o b  o tridente da  sagrada lei,

Ante o d ire ito , que pun ia  o crime,

Ante a nação, que condem nava o rei.

! E ra  dos monstros o estridente silvo,

Nas trévas densas do nadir-do pego,

O nde enrijavam-se as entranhas negras 

D o  satrapismo desvairado e cego.

E ra  a caverna, o cadafalso, o ihrono,

A  farpa, o corvo, a prepotencia, o mal,

O  horror, a hydra, a tyram nia, o sccptro 

Cedendo á força d ’um  ])oder fa ta l.

Ergueu-se um  vu lto : n ’am p lidão  da  fronte 

Entrelaçavam-se os laureis do ath leta,

Tendo «m açada a cabc llc ira  crespa,

—  H isp ida cauda de  eterna! cometa.

E das espaduas sacud indo o oceano,

—  M anto de espumas que o tufão bordou,

M aio r que o espaço, mais audaz que o raio, 

Cresceu a in d a ... e —  furacão fa llo u :

“  R u g i, c a nh õe s !.. . espadanae-vos, sangu e !...

“  Ro l ac, p ha langes !. . fermentae, b a ta lh a s !. . .

“  E ’ dessa massa que as nações se füzem 

“  Nas labaredas dos vulcões —  fornalhas. ,,

E ra  o E quador, que a lcvantnndo os mares,

—  Cyclopc enorme a topetar com o céu,

Abria  os braços para am parar o globo ,

Bradava aos orb .es:— “ o futuro é m e u ., ,

Depois-., no campo da  renhida pugna,

Bravo, sanguento, desgrenhado, cs toso,

G algando  o espaço n’um  corcel de fumo,

Passa a ga lope o vencedor glorioso.

E ’ Pernam buco, que se fez M azeppa,

E  corre... e vôa , co’o  porv ir  na m ã o !.. .

B raz il! m on tanhas ! oceanos, ventos!

Segui-o !... é o genio da Revolução .

Sub u m t i r a

Disc mais uma vez, uma só, dise 

Essas palavras de celeste uncç.ão;

Eu não as comprendi; mas me vibrarão 

N'uma corda esquecida ao coração.

Tu disseste...

Eu to amo, e não entendes,

0  que eu quero exprimir! . . .  Estás zombando ? 

Ou em altos problemas, velho Fausto, 

Quando fallo comtigo, estás pensando ? ...

—Entendo, entendo agora. Oli I não te rins,

Da existencia—o trabalho é condicção,

E da alma os sentimentos se atrophião,

Como os orgãos do corpo na inacçSo.

I ( 'em  lab ios  tem-mo d ilo  essas pu lnv ro s ; 

M as  fui o coração , qne  as  disse em ti,

E  ass im , do m in h a nulo 110 ab raço  uxtrem o, 
F o i  a  voz d errad e ira , quo  a s  o u v i I . . .

C. S e n n à .

A  noite de núpcias
ÍAUSft.NK llOUSBAYI.

j  K ‘ m e ia  nou te  I A lab a s tr in a  lam pada  

i P a llid o s  ra io s , so litá r io s , trêm ulos 

D e r ra m a  a lé m .

| D o idas  p ha le n as  do b r ilh a r  im d iv ag o  

j tíobro o fran jado  das co r tinas  n il id a s  

Baixar-so v òm . 

j E l la , E in m e lin a , no m ac io  tl ia lan io , 

j A vãs p a la v ras , a conceitos frivo los 

N ega attonção ; 

i A cand idez , quo llú ip p a re co  tim ida  

P a ra  n^css^iom  a  soccorrer so lic ita ,

M u rm u ra  cm  vão.

Ao a r ru ir  d a  festa, A lberto  furta-se ;

Ju n to  d a  esposa, quo con tem p la  extactico ,

Eil-o  a  v e l a r ;

D e liran te  d ’am o r , a  v irgem  pu ilica  

C u id a  na  q u e da , q u 'im m iiic iite  ospera-a,

E  finge d o rm ita r .

() terno esposo, como am an te  soflYego, 

j E m pe nh a  co’a p u re za  lu ta  ho iiie rica ,

E m  v ão  tenaz ;

| L a n ça  a in d a  un ia  voz o llia r  id o la tra  

E , fó ra  de com bato , a esposa t im id a  

P ro s trada  ja z .

Q u a n do  a  c a nd u ra , na voraz h s r iv ia ,

Oalie  sob u go lpe  quo a tom ou d r sub ito  

E  sub ito  a  reduz.

A m o r, o terno am or , de gosos ébrio 

A de ja  a e s m o .. .  o d 'a rgcn tin a  lam pada  

Apaga a lu z .

R io  d c- Jane iro .

M , A . Lima a B a k t t a .  

Anlielos
E u  si'> q u izo rã , m o ro iiin h a  be lla ,

D e ita d a  ver-te no v irceneo  le ito ,

So ltas  as 1 ranças , em desprezo as vestes 

1-3 p a lp ita n te  teu oburneo  peito.

Teu rosio d 'an jo  com ie m p la r  q u iz õ ra  

Q u a n do  te visse p o r  M orphéo  vencida ,

E  em briagar-m o no perfum o san to  

Q ue  de  teu corpo s 'ex !ia lasse, o h !  q u r i d » ,

O u v ir  q u izé ra  telis doirados sonhos,

M eio  in c lin ado  sobre o co llo  teu ,

Sonhos  insoutes , d a  m a lic ia  liv res  

Que  só ás  v irgens  o Suprem o deu.

E  q u an d o  em lim  nos a ltivos  m ontes 

E u  visse be llo  I ly p ir e o n  nascer,

E u  só q u izé ra  nos teus castos lab ios  

D e p òr  um  be ijo , ao  d e p o is . . .  m o rre r.

R io . 1873.

R o s a i . in o  B iu o a

Cor de esperança

Q ue iram  un s  ser a ava ra  c ruz m im osa  

Q uo  su a faga  em teo se io  p a lp ita n te , 

P re firam  ou tros  ser teo leque um a n te ,

Amem outros teo pé e a perna airosa;

Mai doce ó ser a volta graciosa 

Que em teos roliços braços jaz constante : 

Mais doce ser teo sonho delirante,

E  uma prece em teos labios eòr de rosa.

Tanto não quero eu, basta creança,

Que eu seja em tuasmãos, como entre flores 

Essas luvas que são-côr do esperança.—

Essas luvas que oeeultam dois primores, 

Onde enganado o nieo amor descança,

Sem que eu possa, á teos pós morrer de amores 

G e n e iu n o  dos S an t os .

Typ.—C o m m e r c ia l ,  — rua do Hospicio 11. 205.


